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APRESENTAÇÃO

A mudança climática, consequência da emissão de gases de efeito estufa e o 
esgotamento dos recursos naturais ocasionado pela intensificação das atividades 
produtivas, geram uma preocupação comum na sociedade, sendo identificada a 
necessidade de novas estratégias de desenvolvimento que garantam uma produção 
alinhada com a preservação ambiental. 

Na Conferência das partes COP21 os 195 países que conformam a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima aprovaram o Acordo de Paris, 
no qual se comprometem a reduzir as emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável. O Brasil assumiu, entre outros o compromisso de 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas. Pelo qual se considera 
pertinente a adoção de atividades florestais sustentáveis, que permitam contribuir 
com a economia e proporcionar benefícios sociais e ambientais, tópicos básicos 
para atingir um equilíbrio entre a produção e a conservação dos recursos naturais. 

As arvores são imprescindíveis nessa luta contra os efeitos da mudança 
climática, já que capturam de forma permanente dióxido de carbono e produzem 
boa parte do oxigênio consumido pelo ser humano, oferecem refugio e alimento para 
a fauna, contribuem na regulação do ciclo hidrológico, evitam processos erosivos, 
e nas cidades diminuem as temperaturas. Adicionalmente, seus produtos tanto 
madeireiros como não madeireiros atendem as demandas da população humana.  

Considerando esse cenário, a obra Sustentabilidade de Recursos Florestais 
Vol. 2, oferece ao leitor a oportunidade de se documentar ao respeito de diferentes 
temáticas na área florestal. A obra encontra-se composta por 20 trabalhos científicos, 
que abrangem desde a importância do adequado processo de produção de mudas até 
o aproveitamento de produtos florestais, destacando os benefícios da implantação 
de arvores tanto em áreas de produção, como em áreas de recuperação. 

Nos diferentes trabalhos científicos os autores destacam a importância do 
manejo florestal, com vistas a atingir benefícios ambientais, econômicos e sociais, 
atendendo o objetivo principal da obra. 

Palavras-Chave: Silvicultura, Manejo Florestal, Produção florestal sustentável, 
Tecnologia de Madeiras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luisa Julieth Parra-Serrano

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 9

VARIABILIDADE ESPACIAL DE CARACTERÍSTICAS 
DENDROMÉTRICAS DE UM POVOAMENTO DE 

Artocarpus altilis (FRUTEIRA-PÃO)

Aldair Rocha Araujo
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Ítalo Lima Nunes
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Elton da Silva Leite
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

RESUMO: A fruteira-pão apresenta importância 
alimentar, fabricação de medicamentos e 
produção de madeira, necessitando conhecer 
o desenvolvimento espacial dos indivíduos em 
povoamentos por meio da geoestatística. Desta 
forma, objetivou-se com este trabalho avaliar 
a variabilidade espacial de características 
dendrométricas, diâmetro e altura, da espécie 
Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg. A altura 
e diâmetro de 140 plantas foram avaliadas 
a partir de três formas de propagação: 1) 
"enxerto" - mudas produzidas por garfagem 
de topo em fenda cheia, em porta-enxerto 
com diferentes idades de A. altilis, variedade 
seminífera; 2) "semente" - mudas produzidas a 
partir de sementes; 3) "raiz" - mudas produzidas 
a partir de estaquia de raiz. As características 
dendrométricas da fruteira-pão apresentaram 
baixa e forte dependência espacial para a altura 

e diâmetro, respectivamente. A interpolação 
evidenciou moderada correlação entre a altura 
e diâmetro e observou-se que as plantas de raiz 
obtiveram maior desenvolvimento, seguido das 
plantas propagadas por sementes até os 5,5 
anos de idade. 
PALAVRAS-CHAVE: Geoestatística, Altura, 
Diâmetro.

SPACE VARIABILITY OF DENDROMETRIC 
CHARACTERISTICS OF A SETTLEMENT OF 

Artocarpus altilis (FRUIT BREAD)

ABSTRACT: The breadfruit presents food 
importance, manufacture of medicines and 
production of wood, needing to know the spatial 
development of individuals in stands through 
geostatistics. Thus, the objective of this work was 
to evaluate the spatial variability of dendrometric 
characteristics, diameter and height of the 
Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg species. 
The height and diameter of 140 plants were 
evaluated using three forms of propagation: 1) 
“graft” - seedlings produced by top-grafting in 
a full slit, in rootstocks with different ages of A. 
altilis, seminiferous variety; 2) “seed” - seedlings 
produced from seeds; 3) “root” - seedlings 
produced from root cuttings. The dendrometric 
characteristics of the breadfruit presented low 
and strong spatial dependence for height and 
diameter, respectively. The interpolation showed 
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a moderate correlation between height and diameter and it was observed that the root 
plants showed higher development, followed by the plants propagated by seeds up to 
5.5 years of age. 
KEYWORDS: Geostatistics, Height, Diameter.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fruteira-pão (Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg) é cultivada em várias 
regiões tropicais, inclusive no Brasil, onde tem assumindo uma importância cada vez 
maior na alimentação humana, na forma de farinha panificável que pode ser utilizada 
na produção de bolos e pães e outros produtos, substituído total ou parcial à farinha 
de trigo (MOREIRA et al., 2006), além da árvore ser utilizada como matéria prima na 
fabricação de medicamentos e para exploração de madeira (McCOY et al., 2010).

O fruto é globoso, e apresenta-se sob duas variedades: apyrena, ausência 
de sementes, e seminífera, com presença de sementes (CALVACANTE, 1991). 
Nutricionalmente, a variedade apyrena, tem a polpa rica em calorias, carboidratos, 
água, vitamina B1, B2, C, cálcio, fósforo, ferro, com baixo teor de gorduras (MOREIRA 
et al., 2007). Com valorização de temas como alimento funcional, a fruta-pão com 
toda sua riqueza nutricional, torna-se uma alternativa com apelo nutritivo e de baixo 
custo e fácil obtenção.

De forma geral, destaca-se a necessidade de realizar estudos com a fruteira-
pão, a fim de conhecer o desenvolvimento espacial dos indivíduos em povoamentos 
por meio da geoestatística. Além das informações sobre crescimento da fruteira-pão, 
seu uso proporcionará subsídios para o desenvolvimento de plantios da espécie, 
através do manejo diferenciado com aplicação de técnicas de precisão, objetivando 
o aumento da produtividade.

Mediante ao exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a variabilidade 
espacial de características dendrométricas, diâmetro e altura, da espécie Artocarpus 
altilis (Parkinson) Fosberg.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado a partir de plantas instaladas em junho de 2012 
no espaçamento 8,0 x 8,0m, em área de 10.368 m2 na Fazenda Experimental do 
Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas, Bahia (12 40’19" latitude sul e 
39°06’23" de longitude oeste de Greenwich e com altitude média de 220 m).

O clima da região segundo Köppen (1948) é classificado como sendo do tipo 
tropical quente e úmido. A precipitação média é de 1.170 mm por ano, a temperatura 
média anual de 24,5ºC e a umidade relativa do ar de aproximadamente 80% (LIMA 
FILHO et al., 2013). O solo é classificado como Latossolo Amarelo Distrocoeso 



Sustentabilidade de Recursos Florestais 2 Capítulo 9 78

argissólico, apresentando textura média e relevo plano segundo o Sistema Brasileiro 
de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006).

O povoamento exibia três formas de propagação: 1) �enxerto� - mudas 
produzidas a mudas produzidas por garfagem de topo em fenda cheia, em porta-
enxerto com diferentes idades de A. altilis, variedade seminífera; 2) �semente� � 
mudas produzidas a partir de sementes e implantada a campo; 3) �raiz�- mudas 
produzidas a partir de estaquia de raiz.

As mensurações ocorreram em novembro de 2017, onde o povoamento 
apresentava 5,5 anos de idade, apresentando 140 plantas e 20,6% de mortalidade. 
O povoamento apresentava 16 % de árvores originadas de sementes, 41,7 % de 
enxerto por estaquia e 21,7 % de enxerto de raiz.

Para o georreferenciamento dos indivíduos, determinou-se as coordenadas do 
perímetro da área com auxílio de um receptor geodésico utilizando o sistema de 
referência SIRGAS 2000, projeção UTM, zona 24S. De posse das coordenadas UTM 
do perímetro e com auxílio de um hipsômetro e de uma trena, determinou-se as 
coordenadas X e Y de cada indivíduo e o valor da altura (H) em metros e o diâmetro 
a altura do peito (DAP). Assim, as coordenadas UTM de todas as árvores formaram 
uma malha amostral com 140 árvores remanescentes.

Os modelos do semivariograma foram selecionados os que apresentaram 
melhores valores de índice de dependência espacial e coeficiente de determinação. 

No ajuste dos modelos teóricos aos semivariogramas, determinou-se os 
coeficientes de determinação (R2), efeito pepita (C0), índice de dependência 
espacial (IDE), patamar (Co+c) e alcance (A) pelo software GS+ (ROBERTSON, 
1998). Considerou o IDE como: fraca (IDE< 25%), moderada (25% ≤ IDE < 75%) e 
forte (IDE ≥ 75%) (ZIMBACK, 2001).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros de ajuste do semivariograma para as variáveis de altura (H) 
e diâmetro a 1,3 m de altura (DAP) para Artocarpus altilis estão apresentados na 
Tabela 1. 

Observa-se que a variável altura obteve baixa dependência espacial (13%). Já 
o diâmetro observou forte dependência espacial (83%). 

Na Tabela 1, os valores de alcance para no período analisado foi 94,77 m 
e 129,30 m, para H e DAP, respectivamente, sendo altos valores em relação ao 
espaçamento avaliado, fatos que melhoram a qualidade das estimativas (KANGAE 
JUNIOR et al., 2007). A variável DAP resultou em maior alcance, indicando maior 
continuidade espacial. 

Este maior de alcance para DAP demonstrou melhor estrutura espacial, além 
de uma relação inversa com o efeito pepita, além de apresentar estimativas mais 
confiáveis, pois apresenta mapas que representam melhor a realidade (CORÁ et al., 
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2004). Este fato contribuiu para forte dependência espacial do DAP.

Variável Modelo R²(1) A(m)(2) IDE (3) Co(4) Co+c(5)

H Linear 0,167 94,77 0,130 0,749 0,851

DAP Exponencial 0,807 129,30 0,834 15,600 93,77

Tabela 1. Parâmetros dos modelos ajustados dos semivariogramas em função da altura (H) 
e diâmetro a 1,3m de altura (DAP) do povoamento de fruteira-pão da UFRB aos 5,5 anos de 

idade.

*(1) Coeficiente de determinação; (2) Alcance; (3) Índice de dependência espacial; (4) Efeito 
pepita; (5) Patamar.

Na Figura 1, o croqui do experimento com as árvores georreferenciadas e 
identificadas por forma de propagação.

Figura 1. Croqui do experimento da fruteira-pão aos 5,5 anos de idade.

Os mapas temáticos obtidos pela interpolação podem ser visualizados na Figura 
2, observa-se que o povoamento de fruteira-pão apresentou variação espacial, 
determinando as classes.
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Figura 2. Distribuição espacial da Altura e Diâmetro a 1,3 m de altura (DAP) da fruteira-pão aos 
5,5 anos de idade.

4 | 	CONCLUSÕES

As características dendrométricas da fruteira-pão apresentaram baixa e forte 
dependência espacial para a altura e diâmetro, respectivamente.

A interpolação evidenciou moderada correlação entre a altura e diâmetro e 
observou-se que as plantas de estaquia de raiz obtiveram maior desenvolvimento, 
seguido das plantas propagadas por semente e enxerto até os 5,5 anos de idade.
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